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Efeito de óleo de nim e espinetoram sobre adultos de Lasiothyris luminosa (Lepidoptera: 
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Resumo:  
A videira é acometida por vários problemas fitossanitários, como o ataque de Lasiothyris luminosa 
(Razowski & Becker, 1983) (Lepidoptera: Tortricidae), cujas lagartas ocasionam danos desde botões florais 
até em bagas maduras. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do óleo de nim e de 
espinetoram sobre adultos de L. luminosa. Os tratamentos utilizados no experimento foram: sacarose (10%) 
(controle), espinetoram (Delegate) (0,16g 1,0L-1) e Azadirachta indica (Fitoneem) (3ml/100ml). Adultos 
com até 24 horas foram liberados em potes plásticos (6 cm de diâmetro x 8 cm de altura) contendo um 
alimentador (recipiente de vidro com feltro amarelo embebido com os tratamentos - 4 ml). Os potes foram 
mantidos a 25 ± 1 º C, UR de 70 ± 10 % e fotoperíodo de 12 horas. A mortalidade foi avaliada após 24 e 48 
horas da liberação dos adultos. Foi utilizado o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) com 20 
repetições por tratamento e 4 adultos de L. luminosa por repetição. Os dados foram analisados pelo Modelo 
Linear Generalizado (GLM), com distribuição quasibinomial e, em caso significativo (p < 0,05), as médias 
foram comparadas pelo teste de multicomparação de Tukey. Houve efeito dos tratamentos e do tempo na 
mortalidade dos insetos. O espinetoram foi o tratamento que ocasionou maior mortalidade de adultos, 93,75 
± 2,48%, após 48 horas da aplicação do mesmo. Enquanto que, para o óleo de nim, a mortalidade foi de 
38,75 ± 8,00%, semelhante ao observado para a testemunha (22,50 ± 6,51%). Houve um efeito gradual dos 
tratamentos na mortalidade dos adultos com o passar do tempo. Conclui-se que o inseticida espinetoram se 
apresenta como controle eficiente de adultos de L. luminosa.  
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